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GUIMARÃES, i t  on scrnatnao 

MEMORIA 
I 

A obra de D. João Chrisosto- 
me, intitulada—immune sobre o 
Real Padroado Portuguez—, e que 
forma e tomo 3.“ das obras publi- 
cadas pelo illustre arcebispo t'esio 
gnatnrio. conhecido em todo o paiz 
pelo nomo- aureolado. n'este conco— 
lho por quasi todos os seus habr 
tantes desde que visitou. com todas 
as pompas d'inna entrada solemne. 
esta cidade, quando arcebispo de 
Bmga. e quando assistiu à inaugn 
ração do monumento a Pio IX, 
quem era dedicadissimo como ainda 
se revela n'esta—Mcmoria—, esta 
obra é de si dºcumento bastante 
para firmar a gloria d'um prelado 
ponugoez.que não subiu ao fasti— 
gio prelaticio pela sordida estrada 
dos intrigantes, nem pelos blocos 
dos comediantes (que os ha em to— 
da a classe, comu para que os ou— 
tros sobresaiam), mas pelo proprio 
merito. pelo seu saber variado e 
profundo, pelos dotes. do caracter 
ªsmª & internet-ato sem impruden- 
cia. nem arroios temerarios. E' d'es- 
tes homens, em quem o exercício 
da outlioridade nem se abate por 
fraqueza. nem irrita por exhuhorao- 
«tia da força. 

O volume consta de 270 pagi- 
nas. sendo 177; de texto. o restante 
de notas, e noticias, estatisticas. 
contando tambem o texto das duasi 
concordatas de 1857. e 1886, as 
notas rcvorsaes. e uma pequena 
carta ou mappo da india. 

Vejamos porem. rebusqnemos, 
por diversos capítulos, 0 que con- 
jorturamoy muis torira a sensibilida— 
de catholic-a do Lusitano, o dos je— 
suítasqnc mais uma vez intrigarnm 
o veneraudo sacerdote portuguoz 
com o Papa Leão Xiii. , 

A paginas 32 diz sex.—mmº: 

«Deverá, porem, agora”a'dr'nit- 
tir-se a proposta da fundação 'de 
um convento para uma Ontem os— 
trangeira no rui-lt) do (longo per— 
tencente ao Bispado d'Angola ? Não. 
ti porque ª? Porque e estrangeiro, e 
so porque o os  t r  :! njge i r a ;  nos 
temos justo fundamento para 
receiar, que se não poss: dizer 
dfaquellos Religiosos, o que Jose, 
Ministro de l'liaroo, Rei do Egyptn, 
dissera a Seus irmaos: e—VOs sois 
«spins. vicstes para olm-rvor os lo- 
paros mais fracos do paiz. Emplom— 
tores estis : ut oideatis iii/imitam 
mºrre omistis.» 

«Poderemos nos applicar tam 
bem aqui o pensamento tão cele- 
bre e tão sabio do Poeta Mautne- 
no :vuTímco [iamos e: do no fc— 
t'fentmrP. :. Não podemos allirmar; 
mas confessarnos que temos fundado 
receio; porque assim ha mais d'um 
seculo comecou a Propaganda no 
ludostão. Veio primeiro como ao- 
xiliar dos Bispos do Padroado Por- 
tuguez. e agora tem cavidade todos 
os meios imaginaveis para acabar 
com o mesmo Pedi—cado. 
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Quando desapaixonadi e im-ª 
parcialmente se escrever a historia 
das Missoes nas Provincias ultra- 
marinas portuguczas, conhecer-sebo 
que os Conventos ou Congregações 
religiosas estrangeiros, com algumas 
muito ililtll'iliíli excepções, não 
fizeram simão crear diiliculdades as 
auctoridailes p.,»rtngnezus. tanto ec— 
clesinslicas, como civis. 

, «Damos para oxido-do o que 
Ísucredeu com os Capuchinhos om 
]»Madrasta, e nom os Oratorianos em 
it“-oa. quando foram chamados para 
idtrigircm o Seminario de Rachel. 

A sua sriencia o zelo em 
jlouvaroi; mas a sua prudcncia nin- 
:gnem a poderá admirar. 

«Se a Companhia de Jesus em 
Portugal fosse unicamente composta 
de portuguczes, não teria ella. até 
certo ponto. incorrido no anime- 

]dversão publica,quo mereceu. sendo 
, extiucta com ignominia, e sofírendo 
luma perseguição, que as ideias ou 
iprincinios de verdadeira liberdade 
não poderão nunca approvar. Mala— 
grida não era portuguez.» 

Por estas; e outras animações 
ida Memoria se conhece a principal 
:razão porque o arcebispo D. João. 
:no discnrsu proferido na .uunara 
Ídos pares. declarou, com não no 
culto azednmc, (tuo não pertencia :: 
sociedades secretas mm et Carepa- 
nltt'a de Jesus. 

Não quer que alguem pense 
que elle. sacerdote CªiilllliCil.[)t'.t'llftl- 
no a uma companhia. ist» e. a uma 
cºrporação menos pin que comutar. 
cial, que na China foi idolatra, na 

Europa de facil moral, que estabe- 
leceu bancos que t'olliram com 
escandalo produzindo a misería de 
muita gente, e em Roma, e em Lis- 
boa, e em diversos portos commer- 
ciaes converteu as casas da otimmu- 
nidade em armazens de commercio, 
e estabeleceu traticos que seriam— 
disse um prelado tambem portuguez 
—vcrgnnhosos para os seculares 
das mais intimas camadas populares! 

( 

% teaser'ªºâas— 

Caminho de ferro 
para Chaves 

A cidade de Guimarães es— 
tà ameaçada d'um golpe profun— 
do nas suas relações commer— 
oieee e industrines com a pro- 
vincia de Trapos—Montes. 

() governo mandou estudar 
duas linhas ferreas para Chaves; 

.e, segundo se allirtna, o snr. mi- 
nistro das obras publicas re— 
commendou a maior actividade 
nos estudos d'cssns linhas, para 
em janeiro apresentar ao parla- 
mento o projecto paraa sua cous- 
tmcç ão. 

' Conimuns de Clmvos até 
Vidago, liifnrcam—se nªesta ulti— 
ui'a povoação, seguindo um dos 
ramos da bifurcação pelo valle 
do Tamega para Viena, e o ou- 
tro para a lingua. 
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Cortada. assim d provincia 
de Trapos—Montes pelos duasli— 
ulias ferreas que o governo nian- 
dou estudar o que se em cnha 
em construir, as nossas re ações 
commerciacs e industriales serão 
substituídas pelas dos centros 
que ficam com ria accolerada 
com aquella provincia. 

A prolongação do caminho 
do ferro de Guimarães até tocar 
uma das linhas projectadas. di- 
minuirá em parte a intensidade 
do golpe que nos ameaça, mas só 
em port-=; porque. abertas à cir- 
culação as referidas linhas, deve- 
mos contar em a competencia e 
com a exploração do outros con- 
tr-Js commerciaes c industriaes. 
De sorte que.o plano do governo, 
vae vibrar um golpe mortal no 
commercio que faziamos com & 
provincia de Traz-os-Moutes. 

Ainda está na memoria de 
todos a agitação que houve no 
Porto quando se tratava da explo- 
ração dªnina linha que ia ull'cotar 
iinmciisamcule aquella ctnporio 
commercial; ai'nda' jcsm na “' tue- 
moria de "todos a. agitação line 
houve em Braga quando a com— 
nnliia. do caminho de ferro do 
orto á Povoa e Fama l i cão  

pensava em pedir o conces— 
são do prolongamento da sua 
linha por Guimarães até Chaves. 
Pois bem. E' preciso que nos 
agi temos tambem; é preciso no 
façamos ver ao governo o go pc 
que impeusadamcnte- vae vibrar 
ao commercio e ás industrias vi- 
maranenses. 

Não esperemos que o_ladrão 
nos penetre em casa, cook“! se diz 
vulgarmente. para traucarmos 
as portas. 

A's dignas direcções d'Asso- 
ciação Commercial e Artistica re- 
commendamoe este importantís— 
simo assumpto. 

mi l f -M— 

Discurso do illustre 
par do reino o snr. 
Thomaz Ribeiro 

(Cmttiimoçâal 

O governo teve necessidade, 
dizem os seus amigos politicos, e 
eu sou echo dos seus amigos n'ee 
ta occasião. teve necessidade, ropi- 
to, do acceitar as ultimas imposi- 
ções de ltoma, que consistiam em 
que dentxo de tres in.-ites fosSo ap- 
provada a concordata o rectilicada. 

O governo devia n'ossa ocea- 
siãn convocar as cºrtes, e não ea- 
tro nas rasões por que o não fez, 
mas o que sei e que as camaras. 
convocadas "para janeiro. foram 
adiadas, depois dissolvidos o foz-se 
um novo parlamento. - 
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'“ Haviam passado os tres me 
zes improrngeveis pela Santa Sé. e 
o governo para não perder esta lie-. 
neflcio, tão aprognado pelo sur. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 
usou de pudores que não tinta. ap 
llrovando a roncnrlata. Não averi- 
gno agora se approron porque não 
tinha cortes ou se não quiz tor cor 
ter para poder approv-ir furtando— 
se à sua &scalisação. 

Do quo ninguem certamente 
duvida é de que eu sou amigo do 
snr. Marteus Ferrão como se 
pôde ser amigo do um dos ho- 
meus mais importantes d'este 
parz: todos sabem que conhe- 
ou a sua alta capacidade e as 
suas eminentes qualidades; todos 
sabem e eu já aqui o disse, que el- 
Ie alcançou tudo quanto podia al- 
cançar ou antes que salvou quanta 
po.-lia salvar-se do padroado portu- 
goez na India, quando negociou a 
concordata. Faço esta declaração 
prévia para que. ao expor opi- 
niões em que não estou de 
accordo com o snr. Marlene Ferrão 
não me attribnam a idéa de que 
pretendl melintlrar sequer o eminen— 
to jurisconsulto e homem de esta- 
do, quo tem a sua assignatnra n'es- 
te documento. Não podia nunca ser 
essa a minha intenção. 

_ Tambem, não posso .censnraro 
gºverno. porque acceitou : concor- 
data que a. ex.“ negociou e que,co- 
mn muito bem disso nos seus des- 
pachos. tem a responsabilidade de 
duas situações. responsabilidade 
que eu não regateio nem nego na 
parte que me pertence. 

Nós não assignamos a concor- 
data, é verdade. mas levamos longe 
a negociação. E a proposito podia 
jà responder numas advertoncias 
bites houtcm pelo snr. Barros e 
Sá. que sinto não ver presente e 
sinto tanto mais quanto é provavel 
que incomtuodoa de sendo o pri- 
vem de comparecer. Po 'o respon- 
dor que a responsahi ado e de 
quem assigna, pois tem na sua [não 
rejeitar todos as negociações ante- 
riores; mas não rejeito responsabi- 
Iidades, acceito-as. 

V. ex! ve perfeitamente que 
estou n'uma situação excepcional, 
politicamente faltando. 

O partido regenerador não tem 
voz n'esta casa por ora, e; portanto, 
não posso faltar em nome desse 
partido. 

Fallo individualmente e ao. 
O partido regenerador nao-tem» 

voz—aqui por ninguem ter ousado 
ainda levantar a vglorlosa espada 
que caiu ao pc do leito de morte 
no nosso chorado chefe. 

Isto não quer dizer que não 
haja summidades no partido a que 
tenho a honra de pertencer, quer 
dizer que a consciencia de cada um 
se acanha de addir aquella herança, 
onde veem grandes honras com 
grendissiutas responsabiiidados. 

Por consequencia, a minha voz 
apparece isolada. sem os coros dos 
meus amigos. sem o applanso dos 
meus correligionarios, e tambem 
som a sua approveçiio. 

N'estas circumstaucias, que po- 
litica posso & lazer? 

O meu voto. ainda que fosse 
muito qoalllicado, ser:“: só um voto 

o esse nem espirro com desejo que 
seja n'esta questao Inulustu ao gv)- 
verao. 

N'estee termos. posou estar di- 
vergente das opiniões do snr. Mar— 
tens Ferrão, sem suspeição de mal- 
querença. 

ltoiiro—me ás opinioes jurídicas 
do s. ninª, unico ponto em que es- 
tou discordo do illustre jurisconsulto. 

A questão e esta: tez-se uma 
concordata e nos seus preliminares, 
e durante a negociação e linda ella, 
todos os documentos que o Livro 
branca noº- apresento dizem que 
era uma nova concordata que se es- 
tava negociando; dil-o n notusenso 
tambem; e eu pergunto aos meus 
collegas se aqui. n'est-i de l886, 
não ha uma roloudicção completa. 
uma alteração essencial da de l857'? 
Ninguem ousarà nugal—o. 

Agora ouça me o sur. 
dente do conselho: 

Como pretende o governo jus- 
tificar o modo por que precedeu 
approoando e retipcamto a-concor- 
data sem attender a que approvor 
é neto exclusivo do poder legislati- 
vo? 

presi- 

A' falta ahsolula de boas ra- 
sões entendeu que uma rosão .ma, 
sempre é um argumento.- e procu— 
rou a um rastro. lâ' pessima. porém, 
o é“ de sentir que não achasse me— 
lhor. Vejamos: 

Nós temos aqui uma concorda- 
ta que nos tira um favor dn'propa- 
ganda a maior portado grande área 
onde, pelas hnllas dos Santos l'a— 
drvs. e ainda pela mount-data de 
18.37. podiamos exercer o direito 
de liadruado, com exclusão absolu- 
ta de quem quer que fosse. E' ver- 
dade que para tornar elffcctivo esse 
direito havia dimcuidadcs. 

Dizia em 18:37 o snr. Ferrer: 
«Em vista d'este mappa (o do 

lndostão) teremos de organisar, pe- 
lo menos. quinze dioceses alem das 
que (learn designadas na concorda.» 
(Que eram sois.) . 

Calculava, pois. e pelo menos 
o snr. Perronquo a vastidão do 
territorio onde nos honra direito, 
já então cercoado,de exercer pªdroe- 
do,dara para“ vinte e uma dioceses! 
Esta concordata de t886 deixa-nos 
quatro. ou cinco s:: contarmos & 
do Min-au, r todo o rªsto Íica para 
os padre.-s l i l  prupagamla! 

Ora pergunto eu: a comordu- 
ta de l857, que nos reservªva todo 
aquella territorio no oriente. e a 
mesma que nos deixa territorio p::- 
ra quatro dioceses no lndostão? 

Será a Ilhª—“illª mit—':! esta mm. 
Curduluoiuo nos lulhc toda a exp.-iu- 
são do futuro, que essa outra um 

í que se nos l'i'cnnh-tcitt direito ao 
[exercicio tin [,latll'nlllil'l n'nm te,-rí- 
torio immonso. qnalantes (» haurla- 

imns. apenas com excepção de "ung- 
'Kong. Qnomsi o Paulo Itenany? 

Mas não temos agora se estas 
excepções. tomºs outros onde cn: 
bem trinta dioceªes. 

E ser:! isto" a mesmo cousa?! 
Não. 
() proprio snr. Martens Ferrão 

tinha d'lsto a consciencia quando 
dizia ao governo que esta rancor- 
data“ cabia firm WTO'dB Mira de 
1887. So cabia! E tiram lindo imu— 
no'para mangas. (meça 
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O Commercio de Guimarães 
Se cabia e cabo dentro d'ella 

à porque é mais [mpi-'um. e muito 
mais paulina. (Apdeites) 

Depois disto, como vir eu pre- 
tender sustentar que a presente 
concordata não e mais do que a 
execução (lll de 1857?! 

Realmente este argumento não 
é tacil de subsistir n'om logar onde 
ha tantos jurisconsultos como ha na 
camara dos dignos pares da nação 
portugueza: A fusão da sua presis— 
tencia e successiras reproduce—”Jos e 
homenagem prestado ao illnstre ne— 
gociador, que a engano. e a cuja 
auctoridade se aceita sempre e in- 
varlarolmente o governo. 

(Comunic) 

COMHISSÃO MUNICÍPA L 

sessão os? os serenata 9:1887 

P-rrsidenoiado snr. enir. 
Martins Pc'rrila de Menezes; 
presentes os sura. lose de Castro 
Sampaio e José Ferreira d ' A -  
breu. 

Abertura da sessão de t º  
horas da manhã. 

Acta approvado. 
Officina: 
—Do snr. sub-inspector 

escolar. pedindo uma nota do 
numero de creanças de cada 
sexo. recenseados no corrente 
anno lectivo emcada uma das 
freguesias deste concelho. 

—Do mesmo snr-.,pedinrlo 
diversos esclarecimentos para 
documentar o relatorio annual 

.que tem de apresentar até ao 
( in to do setembro. 

—Do snr. governador ci- 
vil substituto, pedindo uma cer- 
tidão em que se attrste se o 
revd.º.loaqním Martiniano d'A— 
zevedo está ou não rccenaendo 
como eleitºr ella-give! polos 
infantes. e ordenando que seja 
entregue ao ªdministrador do 
concolhoo reinou) de sessão 
de 30 de março. 

—Do snr. presnlento da 
commissáo recenseadora, en- 
rlando a reclamação das des— 
pezns feitas no corrente anno 
com a eleição do deputado. 

—Du snr. presidente da 
junta de perochia de S. João 
das Caldas, rcmettendo capi- 
da deliberaçãº tomada pela jun- 
to em sessão de 1 do corrente 

' ——Do snr. commandantc 
do. 3.“ divisão militar, ar -  
licipando que" o refractario ru- 
no, da freguesia de S. Paio, foi 
julgado incapaz do serviço mi- 
litar. 

Requerimentos: 

—De didot-entes indivíduos 
da freguesia de Gonça. quei- 
xando-se de Antonio José da 
Silva por ter inotilisado um 
caminho ublico, 

""ÍK cia—mara junta da pa- 
rochiu. 

—Do snr. Gervasio Anto- 
nio Pinto. d'esta cidade. pedin— 
do licença para collocar uma 
tabuleta no seu estabelecimento 

Deferido. 
-—Do snr. (Jr—snr Augusto 

de Figueiredo. pedindo licença 
para mandar pintar um distico 
no seu estabelecimento. 

Deferido. 
—-Do ser;—Luiz Antonio da 

Silva, pedindo a rorogaçáo 
d'um mer. pªra com nit- a obra 
do serralheria no cemiterio. 

Deferido. 
-—-'-Bo snr. conde da sªgu 

: 
I 

Luzia, pedindõ licença para 
construir uma casa, em Vitalin. 

Deferido. observando um 
art." do God. de Posturas. 

——Do sms. Manoel Maria 
Carvalho & (Lª. do Porto. pn- 
dindo licença para passagem de 
conduclores electricos desde a 
rua do Gil Vicente no terreiro 
de S. Francisco. 

Deferido. 
——l)c Adelaide Joaquina e 

outras, pedindo um suicídio 
para alimrnlação de anos filhos 
menores. 

Drfetldo. 
—Dr Maria .lmquina de 

' “Castro, pedindo“ maior subsídio 
para o exposto a seu eai-gonna 
virtude de estar paralytico e 
dºente. 

Deferido. 

ªlumínio 
Partida. 

Partiu para Ancora 0“ sur. 
conde de Margarida; e para a 
Fez a mini.ª annª condessa de 
Villa Pouca. 

._.—...m.— 

Conlelhei ro Madeira 
Pium 

Retirou d'esta cidade, re— 
gressando a Lisboa, como já dis— 
semºs, o snr. conselheiro Ma— 
deira Pinto. 

Dizem—nos que s. em! 
achara aprºpriado para o edil":— 
cio da escala industrial, e osco- 
las praticas de 'cnteilaria, serra— 

risconde do Paço de Nespereira, 
ocm quem ajustárc as bases de 
contracto d'adquisioão de terreno. 

Que o governo os approre, 
e que breve comecem as obras, é 
o que muito desejamos. 

Tambem nos iníormam que 
a camara oll'rreoeu ao goremo 
o subsnlio de 7:000ãl000 reta. - 
se assim e', não temos senão que 
louvar a deliberação camararia. 

___1_______ 
Explicações 

Dizem-nos que a commis- 
são da subscripção para o re- 
trato do snr. capitao Macha- 
do não gostava das considera- 
cões qn ',lizemos no numero 
passado. no tem razão. 

Não levamos a nialque os 
artistas da Comu-issoo queiram 
obsequiar o snr. Macltado.So- 
mas dos respeitalão. E em 

um faz as demonstrações que 
lhe appetece. Nós apenas no- 
tamos! injustiça para com ou— 
tros. Por exemplo: não é ver- 
dade que a Franco Cariello 
Branco se devem assignaledos 
serviços para creªçâo da escola 
industrial ?E os grandes bein- 
feito:-es? 

Dasastra 

Hontem um homem;;ue an— 
dava & vindimar nas proximi— 
dades d'Ath'ocguia, caldo do ar- 
vore, licando muito ferido- 

questõcs de ..sympatbias em. 

Regresso 

Regressou dn Povoa de Var- 
zim o snr. Domingos José do 
Sousa Junior, respeitava] nego- 
lente desta Cidade, e sua fami- 

lla. 

——»————-—— 

Inauguração 

Diz—se que, a camara mn- 
nicipal, carecendo d'or-camente 
em que esteja incluida verba pa- 
to 6 zes d'inaugoração da 
estatua de D. Ailonso Henriques, 
combinára com a. commissâo o 
addiamento da inauguração so- 
lemnc. 

Como o anno corrente tem 
tido trapalhadas orçamentaes, 
acreditamos as razões dadas, e 
approvamos o addiamento. 

Que vai á capricho, e que de 
modo algum podemos concordar. 

" * . — _  

Franco Ca stella 
Branco 

() digno deputado d'eslc 
círculo, e sua em.“ esposa, fo— 
ram de Lisboa passar alguns 
dias ao Fundão, districto do 
Castello Branco. ' 

Que encontrem seu poe o 
1 sogro, o sor. Frederico (mstello 

:. Branco, nas bollas dislaosicões de 
saude rm que aqui o couber-o— 
mos, é o que sinceramente desc— 
jamus; & bem assim que 0 snr. 
dr. Franco retempero nª, terra 
natal as forças de certo Mra— 
das pela longa campanha parla- 

lhrria. e lrcrlugrm. o campo de' montar, em que lt)! util dos pri— 
Proposto, pertencente ao snr. lmeiros o mais distinclos batalha- 

dores. 

-——-ooo——————o 

Chegou ultimamant e ao regl— 
mento de infantaria 20 o material 

* dc telegraphia optica. do que o nos- 
so exercito tem já as instrueções 
regulamentares. tl ayatsma de si- 
gnaes é de Morse com bandeiras e 
rectangular coloridos para dia, e 
com luzes para de noite. 

Veio tambem o heliographo 
Martins, intenção pmtngueza e que 
muito honra o seu actor. 

O exercito lrsncea nas sus opc- 
rações de guerra, na presente mo- 
bilisação, emprega os telegraphos 

lrolanta—t clear-ions, que parece não 
muito mais proveitosas que os opti- 
cos e acusticas pela rapidez de trens- 
missão. ligação. coin os fios ordina- 
rios; facilidade de transporte e so- 
bretodo não donunciaram a presença 
da estação transmissora nem rece- 
piora. 

-—-—oª..._._ 

Soei ed ade Blat-tina 
Sarmento 

A banemerila Sociedade 
Martins Sarmento tem sido mui- 
to visitada, no corrcllte nicz, r 
numerosªs famílias que tem em. 
do a esta cldade em digressão de 
recreio. 

Chegada. 

Chegou homem a esta ci— 
dade, e partiu para a Povoa de 
Vanini, o nosso patricia o snr. 
dr. Fernandes Figueira, digno 
delegado de Mirandolª,? 

Faueceimento 

Na segunda-feira Íalleccu na 
isuo rosa do Paço, ireguczia de“ 
j Frrmentõcs, arcspeitavcl mãe do 
'illustrodo ecclesiastiro, o snr.pa— 
dre Domingos Ribeiro Dias, di- 
gno urocllo do Poncello. 

entimos o golpe- que soffreu 
este nosso bom amigo. e dirigi-; 
mos—lho a entra—saio da nossai 
eoudoloucia . 

Util iniciativa 

A mesada V. O. «É S. l  
Francism. por iníciniíw do seu' 
digno ministro o sn:. João An- 
tonio d'Almeida. vae crear oiii- 
cinas d'aprcndizagem pratica por 
ra os alumnos d:; sua escola. 

Muito bem. 
Agora um pedido: não po— 

derá a mesa ordenar a reforma 
do uniforme dos alumuas? 

A escola não à de certo ri- 
reiro d'irmãajhospitaleiras. 

__ 

Escolafinduatrial 

E' já avultado. a matrícula 
da nossa escola industrial, o que 
prova que os artistas rimaraneu- 
ses criam lmwarelmentc gosto 
pelo calado, e agora ªomprehen- 
deu nitidamente quanto apro— 
veitam com o seu desenvolvimen- 
to intellectual, e quanto devem á 
Sociedade Martins Sarmento. 
que veio propugnar activamente 
pela instrncçãa popular- 

Homºessa ! 

Dizem-nos que um director 
d'oma curtir-aria do—Coração de 
Jesus—, croata. n'nma lreguezia 
rural d'este concelho, ensina que 
para qualquer salvar a sua alma 
devo ronl'essar-se duas. e tres 
vezes por dia, ou, pelo menos, 
todos os dias ! 

Amigo rcvdm.ª, o argumen— 
to prova de mais. 

——-——-———O 

lw 

Úflerta 

0 am. Antonio Martins Fer- 
reiro. digno moductor das obras 
publicas, offereccu á patriotica 
commissâu de melhoramentos na 
Penha os projectos e planeta do 
escuderia e estrada. 

lll” digno de todo o coromio 
o procedimento do snr. Martina 
Ferreira. 

.E
“—

 

——-——m———-—— 

F'alta d'agua 

&, 

São gcraes as queixas de 
agua nas fontes. Não seria [pan 
mandar averiguar se andarão 
desviadas. “ ' 

Em alguns tan nes, como" 
no da rua de Santo ntonio, ;; 
agua. está em putrelacçâo, o que 
prejudica a saude publica. 

--—,. -——..—.-_. 

Pormenores 

Com referencia ao exercício de 
tatica applicada que teve logar no 
dia 2 do corrente. no monte d'A- 
thnngulu e ban-loca do Palheiro, 
soh o commando do ser. capitã.) 
Andrade, e a que assistiram o snr. 
general inspector. o seu estado 
maior e otitelalidade do l.- batalhão 
do regimento da infantaria ill. t'a— 
mos dar aos nos.-ius leitores atlguns 
pormenores. « 

A unitaria do exercício consis- 
tia em Rttllp'll' que na Athouguia e 
Caneira—' har-la dois pequenos por- 

“tua d'oma manda acantonada em 
Guimarães. e'que tendo noticia, pe- 
las suas vedetes. do movimento de 
força.—: laimigm ameaçando :] estra- 
da do Braga o talvez. qualquer dos 
[loiltlºnús postos-pie a defendiam, 
avisou o quartel pintei-alone enviou 
a reforçar os pequenos po.—“tos duas 
companhias de guerra. A do flamco 
direito suppõe-so ter li'ustrado o 
reconhecimento a batida o inimigo, 
obrigandoo :: sahir da estrada e 
internar—se nos campos de Santa 
Eulalia. 

Ao chegar á Athougnia a com— 
panhiado snr. capitão Andrade tem 
conhecimento de que pequenos gru- 
pos de trºpas inimigas começam : 
avistar-se ao longo e, n'esta primei- 
ra phase a primeira secção pela dl 
mito a a segunda pela esquerda es- 
tendem em cordão de atiradores ua 
barroca paralolla zl estrada marginal 
de rihoirn do Solha. tendo primei- 
ramente disposto as reservas em 
logar abrigado à recmguarda. Apro- 
ximando—se o inimigo e intenlaudo 
atacaro pequeno posto, ignorando 
a disposição da força de reforça que 
estendeu oconlta polos abrigos e 
pelo pouca luz da madrugada, co- 
meça o logo lento de (leitº-ªi], que 
pouco e pon-'o rae augmentamlo & 
proporção que as distancias se eo- 
curtam ,e o_lnlrnigo engrossa-. Pro— 
curando o inimigo dominar com a 
superinrirlmlc numerica dºs seus 
fogos, os da dolosa. entram ou cor- 
dão os reforços e ol'ogo attinge a me 
sima intensidade. N'esta occasião o 
inimigo dizimado desloca se para a 
direita e ameaça direi-tamente & es— 
trada. 

Entram n'esla phase os apoios 
em fogo estendendo Bill atiradores 

ela crista do cerro na direcção 
este oeste. tendo na reforços feito 
lllllil comeraão de flanco. Fica no 
logo a primeira secção com o re- 
força e a segunda vem tomar p:.si— 
ção a rurtagunrsla dos reforços da 
nova linha: o.— l'hgus retivergenles 
obrigam o inimigo a desembaraçar 
delinitiralnunte o llnnco esquerdo 
[ignora liolla. e então a l.“ secção 
dim cida—acelerado pelo Cerro acima, 
a rodagem-da da nova linha, reu- 
nit'çsá tl segunda e vão ambas os- 
tmn-ler na barroca do Pinheiro. A 
primeira secção :olIoca-se em or— 
dem unido obrigada pelo muro da 
estrada da Conceição e com descar- 
gas sucessivas cotia a estrada de 
Braga, a segunda [lua na estrada 
nova e obrigada pelo arvoredo e 
louros raz logo em ordem unida e 
por descargas, :: cruzar os fogos 
com os da primeira secção. 0 lui—_ 

' "migo batido nos doiª—flanco; enfeit— 
ºlro não pinte aumentar o claque e 
debatida sem poder oflectuar—se a 
persignirão pelo diminuto das fur- 
nas de defesa o diliicnldades do ter- 
reno menos vantajoso em que está 
o "amigo. . 

Estes exercicios são de toda a 
vantagem. não só ara habituar as 
tropas às [antigos a guerra: 
tambem para as adentrar na mol— 
tiplicidade de incidentes em que a 
iniciativa individual tem o principal 
papel. 

[DHS-- 

« 

O exercício parece ter corrido- , 
com muita regularidade e boa or— ' 
dem. 



O Conmeroio de Guimarães 
Desgraça 

Nas Caldas das Taipas, um 
rapaz que subiu a um cruzeiro 
para colher algumas uvas que 

ndiam d'uma arvore, que lhe 
ligava proxima, o braço da cruz 
cahiu sobre ello, deixando—o ins- 
tantaneamente morto. 

— = * = — -  

O Camões 

Acobnmos de root-hor do 
Porto o n.º l l  d'cste setnanario, 
que continua a merecer as svm- 
pathins que-_ tem grungeodon 
primeiro artigo é do distmcto 
poeta E. A. Vidal. No resto 
vem Interessante. como sent- 
pre. 

A nssignatura para a pro- 
vincia é penas do 300 reis. 

_ * —  

Uma anecdota. 
de Bocage 

Uma vez convidaram Boca— 
ge para-ir a um banquete. Boca- 
ge foi, mas apresentou-se muito 
mal testido, porco roto. Censu- 
raram-o por se apresentar assim 
(: emprestaram-lhc uma casaca, 
collote e calças. Bocage vestiu-se, 
e apresentando-sc à mesa, entor- 
nou a comida pela roupa abaixo, 
dizendo : 
Comei. . contei, eomoi asim, 
Quo nham & feita & vós, o não : mim. 

e 
———m——-—— 

Barometro dos jar- 
(lins 

" '- Este baromctro não éon- 
tro cousa senãn tt teiu d'am- 
nha. Quando dove fazer chu- 
va ou vento. o aranha en- 
colhe muito os ultimos, fios 
polos quaes ª teia está sos- 
|irnsa e deixa-os u'essa estado 
em ' uànto o tempo estiver va- 
riave . Se o insectº entendo os 
tios. é signal do bºm tempo e 
de socego. o pode_ M: julgar da 
duração do bom lt'lllpll pelo 
grana de extensão dos fins. Se a 
aranha está inerte. é signal de 
chuva. Se polo contrario se. eu- 
trega ao trabalho durante :: 
chuva. é que esta st'rá do cur- 
ta duração o srguir-se-ha bom 
tempo lixo. 

Outras observações fizenm 
saber que a aranha faz mudan- 
ça na tem todos as 24 horas e. 
que ou essas mudanças se f: - 
zwu do tardo. um pouco au— 
lcs do por do sol,é anuuncio do que—'a nouto será socognda e 
clara. 

. Agradecimento 

de melhoramentos na Pe- 
nha, extremamente re- 

conhecida. testemunho por os- 
te meio a sua gratidão ao dl- gnissium Comluctor das Obras 
Publicas (» exm.º snr. Antonio 
Martins Ferreira, pelos rolo- 
vantissimos serviços que S. Ex? 
acaba de prestar-lho offertan- 
do-lbointoiramcnte gratis os 

A COM MISSÃU promotora dos. 

proiectose plantas do riscado- 
rio e estrada. 

Donativos d'esta natureza 
não encontram expressões pa- 
ra um agradecimento condi- 
gno. 

Guimarães, lã) de setem- 
bro do 1887. 

O presidente. 

Albano Bellini) . 
of») “ÃÍUMW .. srrnovams 

Nai-riso de Jesus Fernan- 
des Rodrigo:-sprofrssora tl'ius- 
trurçãn primaria n'rsla cidade. 
na rua dos l.cmollus n.º lõ. 
dou approvadus us alutnnas se- 
gumtes: 

Exame elementar 

Maria do Jesus Ferreira 
Freitas. 

Elvira Joaquina Pinto de 
Figueiredo. 
Exame complementar 

em Braga 

' Maria de Jason Ferreiro 
Freitas. 

A professora tambem lec- 
ciona senhoras que se queiram apurar em leitura.;zrammatica, 
etc.. desde as 6 horas dr tarde por diante; pelo que tem já da- do algumas senhoras promutas. 

(25) 
EDITAL 

A Conlnnissâo Díuni- 
cipal cl'este Conce- lho de Guimarães 

FAZ saber que no dia 21 
do prrscutc uma de. setembro. 
pelas IO horas «ln manhã, nos 
Poços do (Joma-lho, tem (lc ar- 
rematar—se rm hasta publica a 
obra da cobertura mr-tallira do 
Castello, d'vstu cltltttlu. sendo a base da licitação a quantia de 1005000 reis. 

As condições estáo paten- 
tes na secretaria da camara pa- 
ra setom examinadas pelos in- 
teressados. 

E para constar se passou o prrsento :: outros de igual thror que vão Sl'l' allixados nos 
'logarosmtais pulilirns. 

Pat,-os do Concelho de Gui- 
marães, aos i de setembro do 
1887. E ou Antonio José da Silva Basto. secretario da ca— mara o subscrovi. 

O prt-sidente, 
Luiz Martins Pereira dedicam». 
-, , (22) 
Casa para arren- 

dar 
Arrendo-se uma casa com agua o quintal na rua de Traz- 

o-Muro nzº (it-tit? 
Toni cxoellcntes commo- 

Trata-se com Antonio José Baptista Guimarães. (lt) 
Arrematação 

REGIMENTO o'mrummnr 20 
No dia ! ?  do enfrente 

me: de setembro, pe- 
los 12 horas do dia, 

_ _ . . -  

t i ro  do dito regimento haverá 
arrematação em hasta publico 
para o fornecimento de carne 
de vacca para o rancho geral e 
dos omciaes inferiores, o co- 
meçar no dia 1 de outubro. 

Os concorrentes deverão 
apresentar propostas em carta 
fechada, datada, e assignoda 
por elles e seus fiadores. dosi- 
;:nando omlni mo preço porque 
se obr igam a fornecer, acont— 
panhando a proposta da quan- 
tia de 50:0001'ois ou: metal ou 
títulos de divida publica, como 
canção de assiguntnra do termo 
definitivo quando superiormen— 
te approvado. 

Aquellr a quem rm- adju- 
dicado o fin-nocimcntu deposi— 
tarzi pela ttn'sma forum, na 
caixa de credito publico. uma 
quantia equivalonto n “10 “tº da 
importancia provavel do forno- 
cimrnto, a qual reverterá pa— 
ra :: fazenda na falta de cum- 
primento do seu contrato. 

As restantes condições es- 
tão patentes todos os tlias na 
sala do conselho administradª 
vo desde as 9 horas da manhã 
até às 2 da tarde' 

Quartel em Guimarães 7 
de setembro de 1887. 
0 secretario do conselho adminis- 

trativo 
Alfonso d'Albuqnei-qm Martim. 

Alferes d'infmtafia n." 90 
_— “ -  ...-_o...- 

A Commissâo Muni— 
cipal d'eute Conce- 
lho de Gaimarâes. 

FAZ saber que no dia _29 
do current» mer. de setembro. 
pelos to horas cla manhã. nos 
Paços do Concelho. tem de'ar- 
rematar—sr em hasta publica o 
arrondamcnto das barracas e 
meus da praça do Mercado. e 
dos escorrus das ªguas dos tau- 
ques o fontes do municipio, 
tudo por tempo de um annn 
que cntnc'ça no dia 29 d'este 
mrz e finda cm veSpera de 
igual dia do anno do |888_ 

As condições estão paten- 
tes na secretaria da calnara pa- 
ra serem examinadas pelos in— 
tei-assados. 

E para constar se passou 
o presente o OUtl'us de igual 
tlieor. que vão ser adixados 
nos logon-s mms publicos. 

Paços do Concelho de Gni- 
marãrs, aos 6 de setembro de 
1887. E eu Atttunio José do Sil- 
v a  BJS“). secretario da c a m a - :  
ra o subscrovi. 

.O prtªsldcntº. 

Ltd: Martim paradigmas” (2!) 
AVISO 

'l_' __ AS as pºsmms quo tem 
ponho na casa lªcinhos-ista 
com juros em divida. são pra- 

até 30 do corrente mcz, a l'un 
de evitnrom que os mesmos po- 
nhuros sejam vendidos. 

CASA 
(23) 

ENDE—SE uma de dois sn- porantc aconselho administra- (a * da:-cooomvboas condições 
' a?" fiº, “ hf 

com os numeros 6,7 o 8 no Largo 
do Trovodor com frente para o 
terreiro de S. Francisco. que 
se avista parte do Tout-al. Quem 
& pretenderfllo na Rua de Ca - 
mõesn." 93 Guimarães-(t la) 

Alluga—se 
Uma morada de casas no 

rim Nova do Commercio n.“ 16 
d'- «to cidade. que tem .nmito 
bons commodos e & "mim de- 
cento. 

Trata-se com Antonio S 

MOUTINHO 
RUA DE CAMÓES 9! a 95 
GULWARÁES 

(15) GONTINUA a . ter deposito ' de tubos de gras, bom sor— tido de louças de diversas qua- 
idodes, talhões. telha chata,dt- ta do systoma de marsellia.pas- satlriras para trlliatlm. lsciri- lltmª cazuleijos do todos as qua- 
lidades. que tudo vcndc pel-IS 
preços da fala ica dns SHI'S.C()Slu 

(202 4 

Affonso Barbosa. (13) & Bonito. da cidade do l'un-tv., 

noa nr: GIL v ip,-.IWFE 
N'osta fabrica ha grande sortimrnto rl" fusªos para lugares de diffnroutt-s grussuras « tamanhos e do novo:; syíltªlnªlh'. com appªl'elhos que não projntlicam as pedras. pwlo pt'rçu the 53000 reis para rima. assim como se encontram fogões rc vnum'tt'ft-t do 

para poços (lr todos os systctnas. 
Continua :: fazrr toda a obra do fundição o. serralheria quo lhe seja encommcntlmla, assim cullm portõvs. tirados lunditlasou forjadas de differ-rules gostos, e mais object-os proprios para uso domestico, gat—:lntindu o seu trabalho. 
Os objectos acima mencionados encontram-se no seu depo- sito no largo de S. Sebastião.—Guimarães. 

0 PROPRIETARIO 

José Mendes de ,Castro 
(Pa) 

Licor depor-ativo vegetal iodado do 
medicoQuintclla, premiado com o di— 
ploma de Menção honrosa na exposi— 
ção industrial do Porto de 1887 

STE precioso depor-ativo do sangue. hoje tão notavel- 
'mcnte conhecido em todo o reino como no estran- geirn. & infalível em todos as doenças de natureza syphilttica, 

escrofulnSHS. rhcumntlcas r de pollo. Dil-so gratis um folheto 
a quem () reclamar d'rste drposito, onde se encontram enume- rodas as muitas experiencias feitas nos hospitans publicos, altos- 
tados de medicos e doentes particulares. devidamente reco— nhocidns e por sua natureza insuspoitos. 

Em todas as terras importantes do pniz ha depositos, po- 
degdn portanto encontrar-se em todas as harmonias. 

Drpositario em Gntmarães—Manoel nsé dos Santos“—Rua 
de Santo Antonio, tambem dopositario das aguas de Vidago. 

(3—3) 

l'llllNlllS PARA BAGAÇO 
G A I —  A . )— 'T IBA— 

RENSAS E LAGARETAS PORTATEIS corn apparrlho 
do systcma Dlabylle. ou com appareiho do systomzt 

um dascontn do 5 a to p. e. conforme o seu tamanho. 
Fazem-so fusos com ou sem apparalhos para collncor no 

icentro dos lugares sendo o seu preço com qttatquor dos apparco 
lhos desde 243 a 1065000 reis com o mesmo «.lesoonto acima di- 
to. 

Fazem—se apparelhos do onibus os systcmas para applicar 
qualquer fuzo qttrestoja feito. ' 

Fotos com port-.a uzu'al do 2. 3 e 4 alavancas fixas e do 
desarmar no preço de 63000 reis para cima. . 

REIBCCIB'D-SG quacsqoer encommemlas que nos seja feita venulas para os virem satisfazer | par: & provincia. e enviam-se listas gratis (de procon) a quem as 
pedir mesmo pelo correio.— 

FUNDIÇÃO DA. VICTORIA 

= DE : 

Manoel Luiz Sentieiro ªo; 

303020 , ,- 

todos os systomas para cosinhar :: lenha e carmim» bombas . 

James Hake. otªl-plans com fuizns do 0,05 ctm até ' 
.O'",10 ªll“ de diametro, sendo os apparelhos com ou sont porco 
'do bronze. variando o seu preço de “3  a 1853000 relatando 
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0 Commercio de Guimarães 
v . . . . . v v  . 

ª ASSANATURAS 
_..— 

Guiuurâos, lemos:" . . . . . 
Foro de Gnímaràoo, idem . . . . 
jNumuro avulso . , . . . . . . 

Ou manuscríptoa enviados à rodncçlo, ae- 

l 

tm o u  não publícsdos, não do dcmlvidoa. 

;.«(l lllllllãlllllllll lll GUIMARÃES 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO A 

86; RUA- oom DE SANTO ANTONIO, 86 " 

PUBLICAÇÓES 
__— 

"Anmmolos (: communivndnw, por linho . 30 
Repetiçõos. *. . *. . . .  . . 

._.,— 

Annuncinn liltc-i'nrios. poblinudon gratis 
recebendo-oo um 059111l zºa mlmininlrnçâo GUIMARAES ______ 

—
:

=
-

 

Porto. run 

principaes cidades o villas. 

MALÍREAL INGLEZA 
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM I839) 

ÉPAQUETES A SAHIB” DE LISBOA; 
i 
NÉYA.——Em 13 de setembro para:?omnmbncomahiar Rio de: 

Janeiro, Montevideu, & Buenos-Ayres. 
TAMAB—Em 28 de Agosto, para: S. Vicente,.Pemambucoª 

Macexú, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayreak' 

Acnellam-se passageiros com mªlmrdo para muitos outros 
portos—Pam mais esclarecimentos dirigir-se àugoncin Central no! 

dos lngfezes, 23—aos agentes Guilherme (3.5 
Tait & C.“ ou às dillerentes correspondencia um todas as” 

Unico correspondente n'esla cidade, Luíz José Gron— 

11
 

oro-Ham H m. 11 mm Sl l' G lll “ 
N." 14 A 15 

ª “G UIMA li.-USS 

Vinde vêr 
& “  

lâcellentes e ainda . não igualadaf— lnuchinas de casar, de LANÇADEIRA 
OSCILANTE, que euta curnpnnhia tem ti venda 

As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

lançadeira que leva um cªrrinho (lv algodão. 
Não precisa meiu—r canella nom enfiar a lançadeira . ' 

, A agulha é. svmprr ajuslm'el' 
lm dois mil puulus n'um minulol 

vlssímos no u'nbalhn (* qiloncíosas sem agua 
Posponlo o mais perú—ito e mais elastico, tanto eu: romlwala mmo 

nos'tocidos mais grossos 
Não quebra as omnlhus. uem corta n foz.-nda; todo o seu muchinisno & ajustavel e cºin o “uso e 

os auuos está ;. machina sempr-n perfeita 

gªna um SEM 1431111133 
gªªrª-'WG'T“ Ao alcance r_le todos as fortunas: Woods.-.As” :: prl'stnçueg .|.» 50.) lil—LES SEM-“AES, 
' .LL sem prestaçao de entrada, e o dinheiro com grande desc—outo. 

« 
. : : ; 1 , ”  , 
:». .:, - : . . .—J. , “ ,h  

calveu Basto,—Largo de S. Sebastião. (2—a) & :  I A que tem obtido em todas as exposiçães o: primeros premios. o ainda na última 
& s ª w — _ _ _  ” .ª , WgING-ER cxpoáição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, pmmio superior á 

LUGAN & GENELIOUX 

".'sfuocz'ssóoto no, . 

ERNESTG CHABDRON 

Adefeza dos livrei— 
ros 

RESPOSTA A.” c-DIFFAMAÇÃO» 
FILO 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
O producto líquido d'esle 

_g usculo é applicado a auxiliar 
in; 7313-6153“ da Creche" de 3. W 
canto de Paulo. 

Na livraria Chardronª, Cle- 
rjgos. DG—Porlo. 

A ESTAGÃG 
lªvilluslmdo do modus para 

as lnmilms 

mao da asm'gnamm 
Um anno . . . . . 135000 
Seis metes" —.Í .. . . 26100 
Numero avulso 5." . . 200 

. “Assignn-se nn-li-vnria Char- 
dia» «le Dsg'm & Gonelioux, 
sucwgçozçs. . 

J ª '  

M. PINHEIRO CHAGAS 

lS n&snuaílíns UE Jumª“ 
A BRA E O MAR 

Um gro o volume illustrado 
com 

120 csplendidas gravuras 
Brochado . . ºãlºll 
Bicumeole carlonado 0 or— 

nado por folhas . 5000 

Guillard, Aillautl & C.“, editores 
& PARIS 

A' nda na livraria Lello, 
rua do Almada, lã.—Porto— e 
em lmlus as livrzn'ios. 

. VADE-BIEÇUM ' 
PHABMACOPÉA PORTUGUEZA 

Pon 
JOSE PEREIRA REIS 

cai o uu'-TuTo Do Amon :: rmmwu 

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 

1 vol. br. . .  . 500 reis 

Pelo correio ronco de porte a 
quer!; enviar a sua im orla m:: no 
estampiiha. 

Á livraria—CRUZ COUTINHO 
—Run dos Caklaireiros, 8 20. Por- 

_ '.l Éºmedalhad'uiro. 

" 'ª». 
- : INGER A que se fabrico elx—ende dimclnmmne a publico, evitam-[n 3.451q o mesmo Seja 

' ' enganado cogu as imitações, & tornando se afasta forum a sua GARANTIA SULlllA 

Vendeu soe no nono de lªtª-i :! mmm» qunnlidalv de Gamito“: 'É'ª luinag! devido istoã 
_ sua granda aceitação, suou-:lol:") lo assim todos 0: Uilll'lh' ::)stªmgls mmlol'uus, que já 
& : mais poderão compelir com & machina snow. 

Não tem rival debaixo de u_enhum cone—vito, attmalando averdade 
(Festas palavras mais SEIS MILHO!» de znuchíuuu saída:,— (nas suas fabri— 
cas. 

Ensino gratis em casado conlprador, & entregamos gratis por todo 
tempo. & .L .. . 

NH—sndem—se agulhas,:úgonocs, torçºaes (: oleo a. preços bal—atirand- 
m()s., 

DEPOSITOS EM TODAS AS CMªl'l'AlÍr—Í [3051 DlS'l'lllG'l'US DE I'llll'l'ULL-ãl. 
-! ' (1—3) 

'- os ÉSERAJEÁQ * 
(ama.—«mm amçlo PnnTUENSB) 

Prcço da assignntura: —— A obra constará de 5 volumos ou [50 fascículos em 4." illuxslmíla 
.com 500 GRAVURAS. distribuída em l'uscmulos scmuuaes de 32 paginas am preço do 100 reis, 
pagos no acto da entrega . - 

Para os prºvíncias o preço do fasmculo é o mesmo que no Porto, 'friluuu de porto, sendº & 

assígnaturu paga adiantada e na importancia de 5 Ihsciaulos. 
A casa editºra garante a todos os indivíduos que :mgariurem- asaiguuluras, a rmunerução 

de 20 :. c. 
Toda » correspondenciª deve ser dirigida á LIVRARIA ÇlVlLlSAçÃO do Edun:da do 

lD. » Costa Santos, editor, ina de Sumo Ildefonso, & u ô—Porto. 

& 


